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RESUMO 

 

A necessidade de analisar estrategicamente os dados oriundos dos sistemas transacionais tem 

levado as organizações a desenvolverem Sistemas de Business Intelligence (BI), ou seja, 

Sistemas de Inteligência de Negócio. Esses tipos de sistemas melhoram o processo de tomada de 

decisão a partir de bases de dados não convencionais e de um conjunto de ferramentas 

sofisticadas para a análise dos seus dados. Um dos principais componentes do BI é o Data 

Warehouse (DW), que tem como função básica reunir dados e informações oriundos de bases 

diversas, tanto internos quanto externos à organização, relacionados a vários períodos de tempo. 

Um Data Mart (DM) pode ser considerado um pequeno DW, com um escopo limitado de dados 

voltados para atender uma área de negócio específica ou um departamento organizacional. O 

objetivo deste trabalho é desenvolver um DM que habilite as coordenações de curso da FACISA, 

uma Instituição de Ensino Superior privada, a desenvolverem uma inteligência de negócio.A 

metodologia de desenvolvimento de DW/DM utilizada foi a deKimball.  
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O atual ambiente de negócios, cada vez mais globalizado e, consequentemente, mais 

competitivo, impõe às organizações a necessidade de agilidade e inteligência na busca pela 

sobrevivência e por vantagens competitivas. Nesse contexto, a informação e, sobretudo, o 

conhecimento obtido com o bom uso da informação, tem papel preponderante na tomada de 

decisão tática e estratégica.   

O início do século 21 trouxe grandes mudanças na forma da gerência das organizações 

utilizarem computadores e as informações geradas a partir dos mesmos. Cada vez mais gestores 

organizacionais fazem uso, nas suas atividades relacionadas ao trabalho, de recursos providos 

por computadores e pela Web. As empresas têm usado intranets e a Internet para fornecer 

aplicativos de análise de desempenho, de grande valor, para os tomadores de decisão ao redor do 

mundo. Sistemas distribuídos, intranets e extranets desenvolvidos pelas organizações viabilizam 

o acesso a dados centralizados que permitem a cooperação e a colaboração em todo o globo.  

Nesse contexto, o Business Intelligence (BI) se torna uma ferramenta conhecida e 

compartilhada por gerentes, analistas e altos executivos. BI é um termo “guarda-chuva” que 

engloba ferramentas, arquitetura, bases de dados, data warehouse, data mart, gerenciamento de 

desempenho, dentre outros itens, tudo integrado em uma suíte de software. O objetivo desse 

software é permitir que gerentes de negócio e analistas de uma empresa acessem qualquer dado 

pertencente àquele contexto de maneira fácil e rápida, na maioria das vezes em tempo real, além 

de conduzir manipulações e análises apropriadas. O BI possui várias capacidades, a exemplo de 

interfaces de relatório e perguntas, análises complexas, data mining e previsões (Turbanet al., 

2009). 

As Instituições de Ensino Superior (IESs) privadas possuem características diferenciadas, 

se comparadas às indústrias e a outras empresas prestadoras de serviços, em função das suas 

atividades: ensino, pesquisa e extensão; e da sua classificação fiscal: algumas universidades 

visam lucros e outras, são filantrópicas (CELLA, 2006). Ainda de acordo com esse autor, as 

pesquisas sobre o ensino superior privado no Brasil têm revelado um crescimento expressivo do 

setor – um índice de 183% no período entre 1994 e 2004, e, consequentemente, um aumento 

significativo da competitividade do mesmo. Daí a necessidades destas instituições adotarem uma 

gestão voltada para o desempenho estratégico e do desenvolvimento e implantação de um 

modelo de planejamento estratégico institucional. Os Sistemas de Informação assumem uma 
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posição de destaque pela capacidade de produzirem informações que atendam às necessidades de 

informação dos gestores das IESs.    

Como instituição de ensino superior privadas, a FACISA - Faculdade de Ciências Sociais 

Aplicadas, instituição criada e mantida pelo Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento 

(CESED), localizado em Campina Grande (PB), está inserida nesse cenário. De acordo com o 

modelo de gestão estabelecido pelo CESED, a FACISA tem buscado capacitar e envolver seus 

coordenadores de curso no planejamento estratégico da organização. Para contribuir de forma 

eficaz, esses coordenadores precisam dispor de uma plataforma onde possam consultar, analisar 

e cruzar informações relacionadas a seus cursos. Para executar estas atividades de forma 

eficiente e eficaz, as informações deverão ser históricas, precisas, e organizadas. 

Reconhecendo ser esse um cenário bastante propício para a criação de um Data Mart 

(DM) que atendesse especificamente às coordenações de curso da FACISA, demos início, no ano 

de 2010, a um projeto de construção de DM que assegurasse o armazenamento de dados 

históricos dos cursos daquela IES, sobre os quais poderiam ser realizadas análises que 

viabilizariam o desenvolvimento de percepções e conhecimentos por parte dos seus 

coordenadores. O projeto de criação de um Data Mart (DM) voltado para as coordenações de 

curso da FACISA representa uma etapa de um projeto muito mais amplo: o desenvolvimento de 

um Data Warehouse, e posteriormente, de um ambiente de BI na organização.Esteprojeto tinah 

como questão principal: Como desenvolver um Data Mart (DM) que habilite as 

coordenações de curso da FACISA a desenvolverem uma inteligência de negócio?Como 

objetivos temos: 
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 Essa pesquisa tem como objetivo principal desenvolver um Data Mart (DM) que habilite 

as coordenações de curso da FACISA a desenvolverem uma inteligência de negócio. 

 

Objetivos Específicos 

 Para atingir esse objetivo principal, temos ainda os seguintes objetivos específicos: 

a) Identificar as questões gerenciais relevantes na visão dos coordenadores de curso; 

b) Definir os requisitos de negócio das coordenações de curso; 

c) Elaborar o modelo dimensional dos processos de negócio; 

d) Projetar a arquitetura técnica do sistema de BI; 

e) Selecionar e instalar ferramentas de BI. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo serão apresentados os conceitos teóricos que abrangem os pontos cruciais 

para elaboração de um projeto de Data Warehouse/Data Mart.  

 

2.1 BUSINESS INTELLIGENCE 

O ambiente de Business Intelligence (BI) ou Inteligência de Negócios é considerado uma 

evolução natural do SAD, podendo ser definido como “a utilização de variadas fontes de 

informação para se definir estratégias de competitividade nos negócios da empresa (BARBIERI, 

2001 apud ZIMMERMANN, 2006, p. 31). 

 

O BI representa  

“um amplo arcabouço de conceitos e técnicas que buscam extrair 

conhecimento empresarial a partir do repositório de dados e informações, 

tanto internos quanto externos. O BI pode romper com o status de muitos 

sistemas que se restringiram apenas à tarefa de transformar dados em 

informações, sem contribuírem, ao menos de maneira significativa, para a 

geração de conhecimento ou desenvolvimento de inteligência empresarial” 

(CÔRTES, 2008, p. 368). 

 

BI é um terno criado pelo Grupo Gartner, no início da década de 90, e representa o 

ambiente de software que permite acessar, analisar e garimpar todas as informações da empresa, 

sem a necessidade do usuário ser um especialista em informática 

O BI pode gerar um grande diferencial competitivo, uma vez que, através dele, as 

organizações podem obter informações relevantes antecipadamente, como, por exemplo,as 

necessidades do cliente, mudanças no mercado ou as ações dos concorrentes. Um pequeno 

diferencial pode fazer uma empresa líder de mercado. 

A adoção de uma solução BI põe ênfase nos usuários de negócio, não na Tecnologia da 

Informação (TI). BI apóia os tomadores de decisão na identificação e compreensão dos fatores-
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chave do negócio para se tomar as melhores decisões para a situação do momento 

(GOLFARELLI e RIZZI, 2009). 

Um conjunto de ferramentas baseadas em Tecnologia da Informação (TI) constitui a 

essência do BI. Elas viabilizam a construção do DataWarehouse/Data Mart, a exemplo do ETL 

(Extract, TransformandLoad), bem como a visualização e análise das informações neles 

contidas, a exemplo do OLAP (On-Line AnalyticalProcessing).  

O BI pode ser definido como um software que possibilita aos usuários obter informações 

corporativas mais facilmente, representando um avanço em relação às ferramentas de suporte às 

decisões usuais, já que integra mais fortemente as funções dos relatórios, OLAP, Data Mininge 

armazenamento de dados. O BI deve permitir que as transações e os sumários que o usuário 

necessita sejam derivados, sem que o mesmo precise conhecer as fontes (banco de dados ou 

servidores) dos dados. “O BI foi desenvolvido com o objetivo de quebrar o hermetismo com que 

dados corporativos se mostram aos executivos, facilitando o processo de decisão na empresa.” 

(ZAFIR-GOLDSTEIN e SOUZA, 2003, p.9). 

A construção de um ambiente de BI é um processo longo e complexo, que requer extensa 

modelagem do negócio da empresa, podendo levar anos até ser bem sucedido(MELO, 1997 apud 

SOARES, 1998). Um investimento em BI está associado a altos índices de custo e de risco para 

as organizações (GOLFARELLI e RIZZI, 2009). A organização deve considerarquais as suas 

metas, qual o seu potencial para atingir essas metas e quem são as pessoas beneficiadas direta ou 

indiretamente com o investimento. BI não é algo quese compra de um fornecedor, mas um 

objetivo alcançado por uma organização. 

O DataWarehouse (DW é considerado a essência de um ambiente de BI. Sua principal 

função é reunir dados e informações oriundos de bases diversas, tanto internos quanto externos à 

organização, relacionados a vários períodos de tempo. (CÔRTES, 2008). Para Kimball et al. 

(2008), o DW e os DMsformam a base a partir da qual as empresas podem utilizar as ferramentas 

de BI para a extração de informações gerenciais. 

O projeto de desenvolvimento de um ambiente de BI, e, sobretudo, de um DW/DM, 

impõe a necessidade de se considerar diversos aspectos, a exemplo de sua arquitetura, a 

modelagem dos dados, o método de implementação e a granularidade dos dados. Estes fatores 
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contribuem significativamente para o sucesso ou o fracasso do projeto de DW, e, 

conseqüentemente, do projeto de BI. 

 

2.2 DATA WAREHOUSE (DW) 

O principal objetivo de um DataWarehouse (DW) é disponibilizar informações para 

apoio a decisões na empresa. A crescente adoção de DW pelas empresas deve-se principalmente 

à necessidade de se dominar informações estratégicas que garantam respostas e ações rápidas e 

que lhes assegure competitividade no mercado em que atuam. 

De acordo com Côrtes (2008), 

Data Warehouse é um repositório de dados oriundos de bases diversas, tanto 

internas quanto externas à organização, relacionadas a períodos diversos de 

tempo. Ele abrange um amplo cenário (tanto temporal, quanto geográfico), 

possibilitando a realização de análises e correlações em processos de extração 

de conhecimentos para utilização em áreas estratégicas, táticas ou mesmo 

operacionais da organização. (CÔRTES, 2008, p. 425). 

O DW é a espinha dorsal do ambiente de BI. Representa uma grande base de dados capaz 

de integrar, de forma concisa e confiável, as informações de interesse para a empresa, que se 

encontram espalhadas pelos sistemas operativos e em fontes externas, para posterior utilização 

no apoio à decisão 

Kimballet al. (2008) afirmam que um DW deve tornar as informações de uma 

organização acessíveis e consistentes, ser uma fonte de informações flexível e adaptável, e 

representar um alicerce para a tomada de decisão.  

Portanto, um DW apresenta como principais características (MACHADO, 2007): 

a) Orientado por assuntos: armazenam dados de acordo com os interesses e 

assuntos da empresa; estes assuntos são os processos principais que agregam 

valor; 
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b) Integrados: como um banco de dados oriundos de bases diversas, seus dados têm 

de ser unificados e codificados a um único significado, como por exemplo, 

unificar o atributo “sexo” que em um sistema é “M/F” e em outro, “X/Y”; 

c) Não volátil: os dados não podem ser modificados. Diferentemente dos bancos 

transacionais que possuem operações de inclusão, exclusão e alteração feitas 

regularmente, os Data Warehouse funcionam de forma mais simples. Tem 

somente duas espécies de operações, a carga inicial do dado, e o acesso ao dado, 

não podendo ser atualizados. 

d) Variante no tempo: um datawarehouse armazena momentos específicos, diferente 

de um ambiente operacional que reflete valores no momento do acesso o ambiente 

de data warehouse reflete os valores do momento específico. Uma mudança 

ocorrida em um momento específico gera a necessidade de criar uma nova entrada 

no datawarehouse para marcar essa mudança. 

 

A principal fonte do DW é a base de dados dos sistemas transacionais da organização 

(sistemas OLTP - On-line TransactionProcessing), ou seja, os sistemas de informação que 

atendem o dia-a-dia da organização. O DW viabiliza a extração de novas informações e a 

obtenção de conhecimentos sobre determinadas questões, subsidiando o planejamento 

estratégico. (CÔRTES, 2008). 

 

2.3 DATA MART (DM) 

 Um Data Mart (DM) é um subconjunto lógico de um completo DW. Pode ser 

considerado um pequeno DW, com um escopo limitado de dados voltados para atender uma área 

de negócio específica ou um departamento organizacional (KIMBALL et al., 2008).  

De acordo com Côrtes (2008), 

Data Mart é um repositório de dados sobre um assunto específico, oriundos de 

bases diversas, tendo como finalidade a realização de análises e correlações em 

processos de extração de conhecimento para utilização em áreas estratégicas, 

táticas ou mesmo operacionais da organização. (CÔRTES, 2008, p. 426). 
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O DM representa um subconjunto de dados do DW. Permite um acesso descentralizado.  

Os dados do DM são direcionados a um departamento ou uma área específica do negócio. Uma 

das principais vantagens de seu emprego é a possibilidade de retorno rápido, garantindo um 

maior envolvimento do usuário final, capaz de avaliar os benefícios extraídos de seu 

investimento. 

De acordo com Inmon (1998 apud SOARES, 1998), os DM apresentam as seguintes 

características: 

a) São especificados para atender a uma área ou conjunto de áreas de interesse; 

b) Empregam normalmente um esquema estrela no projeto de banco de dados. Esta 

modelagem é elaborada com base nas exigências dos usuários finais; 

c) Contêm uma quantidade razoável de informações históricas, normalmente, menor que 

o volume histórico do DW; 

d) Apresentam uma granularidade, normalmente, menor que a do DW. Esta 

granularidade tem o propósito de atender às necessidades do usuário final; 

e) Apresentam, normalmente, o armazenamento em um Sistema Gerenciador de Banco 

de Dados Multidimensional (SGBDM). Os SGBDM apresentam uma boa flexibilidade 

de análise, porém não são recomendados para o armazenamento de grandes volumes 

de dados; 

f) Apresentam um armazenamento dos dados altamente indexado. 

 

Da mesma forma que o DW, um DM pode conter dados armazenados em vários níveis de 

detalhe, dependendo das funções do usuário final e das exigências do negócio. Portanto, os 

objetivos e características associados anteriormente a um DW também se aplicam a um DM 

(KIMBALL et al., 2008). 

O adoção de um Ambiente de Business Intelligencee o desenvolvimento de um DW/DM 

impõema necessidade de se conhecer e interpretar suas informações, reforçando a criticidade dos 

metadados para o seu sucesso. Negligenciar os metadados nesse ambiente pode acarretar 
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comprometimento da informação, bem como a confiabilidade e o investimento realizado em tal 

ambiente. 

Se compararmos metadados à legenda de um mapa, podemos afirmar que, assim como a 

legenda nos ajuda a entender como ler o mapa, os metadados auxiliam a entender os dados 

armazenados no DW.  

Os Metadados podem ser divididos em duas categorias básicas: metadadostécnicos e 

metadados do negócio (CERQUEIRA, 2004): 

 

a) Metadados Técnicos: descreve os dados que precisem ser armazenados, manipulados 

ou movimentados pelas ferramentas, tais como, bancos de dados relacionais, 

ferramentas de On-line AnaliticalProcessing (OLAP), entre outras; 

 

b) Metadados de Negócio: São utilizados pelos usuários, para entender o contexto do 

negócio e o significado dos dados.  

 

 

2.4 METODOLOGIAS DE DESENVOLVIMENTO DE DW/DM 

A literatura propõe várias “metodologias para o desenvolvimento” ou “ciclos de vida”, 

termo adotado por alguns autores, para DW. Entretanto não existe um consenso entre os 

desenvolvedores, pois há uma evolução constante dos métodos utilizados e se faz necessário a 

escolha de uma metodologia de desenvolvimento que se adapte e atenda às necessidades, 

características e exigências da corporação. Deve-se avaliar a aplicabilidade prática e a clara 

identificação das várias fases do processo de construção do DW com a finalidade de guiar o 

projetista ao longo do projeto (LIMA, 2002). 

Segundo Soares (1998), as metodologias de desenvolvimento de BI que vêm sendo 

propostas apresentam uma preocupação com a modelagem dos dados, com a elaboração e/ou 

seleção de ferramentas e com a avaliação de hardware e software. Outro ponto importante diz 

respeito à apresentação dos resultados, tanto por questões relacionadas à sua origem ou às 

próprias características da informática: os resultados de um DW devem aparecer rapidamente. 
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De uma forma geral, observa-se que as metodologias de desenvolvimento de DW/DM 

apresentam preocupação com os seguintes itens (SOARES, 1998. p. 20): 

a) analisar os requisitos de negócio: a equipe envolvida no desenvolvimento deste 

ambiente deve conhecer o negócio da empresa; 

 

b) delimitar o escopo a ser analisado: pela própria característica de tamanho do DW 

aliada à necessidade das empresas em apresentarem resultado, normalmente se 

emprega a técnica de delimitar uma primeira área para a implementação do DW. 

Através desta área, esta nova tecnologia será melhor apresentada aos usuários que 

poderão então desmistificar algumas questões e participarem mais ativamente da sua 

elaboração; 

 

c) modelar os dados: ponto de destaque nas metodologias. O DW é o grande 

integrador dos dados que serão analisados e trabalhados neste ambiente e os DM 

representam as bases que serão acessadas pelos sistemas; 

 

d) elaborar e/ou selecionar ferramentas para extração e carga: ao contrário dos 

sistemas operativos, este ambiente é carregado a partir de fontes existentes ou 

externas. Uma vez definida a base de dados, se faz necessário garantir a integração e 

a confiabilidade dos dados. Esta garantia é obtida por meio de softwares responsáveis 

pela extração e carga do DW;  

 

e) elaborar e selecionar ferramentas para análise: por ser a análise das informações 

para a tomada de decisão o principal enfoque deste ambiente, a seleção de uma 

equipe para a elaboração de um aplicativo que tenha capacidade de analisar os dados 

armazenados e fornecer respostas rápidas e confiáveis é fundamental. 

 

A proposta de Kimball 1998 tem obtido uma maior aceitação por parte do mercado 

mundial devido à problemática existente na gestão de projetos de data warehousing. No contexto 
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que a porcentagem de projetos de data warehouse mal sucedidos ser bastante elevada, as 

empresas tem se voltado sua atenção à questão da gestão do próprio projeto, daí a preferência da 

metodologia de kimball acontece devido sua proposta ser dividida em fases bem definidas e 

principalmente por dar ênfase ao gerenciamento em todo o ciclo de vida do projeto (SANTOS, 

2004). 

 

2.4.1 Proposta de KIMBALL 

A proposta de Kimball caracteriza-se por ser uma das mais completas, na qual toda a 

metodologia de desenvolvimento de um DW/DM é abordada de forma completa e bastante 

detalhada (PEREIRA, 2000). 

De acordo com Todesco (2005), 

  

A metodologia de Kimball “é uma metodologia que parte do princípio de que o 

sucesso na implantação de um DW depende, além de um bom modelo de dados 

e de uma boa tecnologia, de uma integração apropriada de numerosas tarefas e 

componentes”. (TODESCO, 2005). 

  

O ciclo de vida de DW proposto por Kimball 1998 figura 14, ilustra a sequência, a 

dependência e a concorrência das fases.  

A figura seguinte representa o modelo de Kimball 1998, composto das seguintes fases: 

Planejamento do projeto; Definição dos requisitos do negócio; Projeto da arquitetura técnica; 

Seleção e instalação de produtos; Modelagem dimensional; Projeto físico; Projeto e 

desenvolvimento da organização de dados; Especificação da aplicação do usuário final; 

Desenvolvimento da aplicação do usuário final; Disponibilização do DW; Manutenção e 

Crescimento.  
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Figura 1:Diagrama do Ciclo de Vida de Kimball 

Fonte: Kimballet. al. (2008, p. 3) 

 

De acordo com Kimballet al. (2008), essas fases são distribuídas em três camadas: 

a) A camada da Tecnologia: voltada para (1) Projeto da Arquitetura Técnica e (2) 

Seleção e Instalação de Produtos; 

b) A camada de Dados: voltada para (1) Modelagem Dimensional, (2) Projeto Físico, 

(3) Projeto e Desenvolvimento da Organização de Dados, (4) Disponibilização do 

DW, e (5) Manutenção e Crescimento; 

c) A camada de Aplicações de BI: voltada para (1) Identificação de Aplicações de 

Usuário Final e (2) Desenvolvimento de Aplicações de Usuários Finais. 

 

Kimballet al. (2008) apresentam um modelo com fases encadeadas, no entanto, o uso de 

camadas demonstra a possibilidade de execução simultânea de fases. 
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Sob a perspectiva dos dados, o modelo dimensional é desenhado, a estrutura física do 

banco de dados é definida e são desenvolvidos os programas para alimentação do DW a partir 

dos sistemas transacionais ou fontes externas.  

Como a principal fonte do DW é à base de dados dos sistemas transacionais da 

organização, a alimentação do DW a partir dos sistemas operacionais é uma tarefa crucial no 

projeto do datawarehouse e, usualmente, subestimada. Este processo é conhecido como 

Extração, Transformação e Carga (ETL). Extração consiste em identificar a fonte de dados 

primários para a análise que se quer fazer; construir os programas para trazer os dados ou 

exportá-los dos sistemas fonte para um ambiente intermediário conhecido como StagingArea, 

onde acontece o passo de Transformação dos dados. Neste passo, ocorre a limpeza dos dados, 

que consiste em padronizar (p. ex.: nomes em maiúsculas e sem acento), eliminar os registros 

fora de padrão ou com baixa qualidade de informação. Somente então, é feita a carga nas tabelas 

de acordo com o modelo dimensional do DW.  

Na perspectiva tecnológica é preciso definir a arquitetura técnica, avaliar, selecionar e 

instalar a plataforma de hardware e software (sistema gerenciador de banco de dados (SGBD), 

ferramenta ETL e ferramenta para acesso aos dados – OLAP e gerador de relatórios).  

Na perspectiva da aplicação é preciso especificar relatórios, consultas e cálculos pré-

definidos requeridos pelos usuários, uma vez que muitos usuários não utilizam consultas ad hoc. 

Nessa etapa são utilizadas as ferramentas OLAP e / ou o gerador de relatórios escolhido.  

As três perspectivas convergem, em seguida, para a disponibilização do DW para o corpo 

gerencial que passa então a utilizá-lo no apoio ao processo de tomada de decisões. 

Demonstrando o caráter de processo do BI, o ciclo de vida se encerra com a manutenção e 

crescimento do DW, que exige um novo ciclo de desenvolvimento e aperfeiçoamento do DW, 

que se inicia no planejamento do novo projeto.  

 

 

 

 



 
 

18 
 

3. METODOLOGIA 

Neste capítulo são apresentadas a metodologia utilizada neste estudo e as razões que levaram 

à sua escolha. Serão introduzidos ainda os participantes no estudo, os instrumentos utilizados na 

coleta de dados e a metodologia adotada para a análise dos mesmos. 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

Uma pesquisa pode ser classificada quanto à natureza, objetivos, abordagem, 

procedimentos técnicos e local (APPOLINÁRIO, 2004; GIL, 2005; RICHARDSON, 1999). 

Quanto à natureza, este trabalho se classifica como uma pesquisa aplicada, considerando 

seu objetivo de desenvolver uma aplicação prática do conhecimento relativo à criação de um 

Data Mart. Além do mais, este trabalho aplica este conhecimento numa realidade específica, as 

coordenações de curso de uma instituição de ensino superior privado.  

Com relação aos objetivos, pode-se classificar este trabalho como descritivo, uma vez 

que os participantes da pesquisa utilizarão, a partir de uma base conceitual, um procedimento de 

busca de padrões entre as evidências do campo e o referencial teórico (TELLIS, 1997). A partir 

da base conceitual de Data Warehouse, os mesmos buscarão adaptar as peculiaridades do caso 

em estudo aos padrões estabelecidos no referencial teórico. 

No que diz respeito à abordagem, esta pesquisa classifica-se como qualitativa, uma vez 

que o trabalho enfatizará as qualidades das realidades, os processos, e os significados, e não, a 

medição ou mensuração experimental quanto a quantidades, totais, intensidades ou frequências 

(DENZIN; LINCOLN, 2000 apud MEDEIROS JR., 2007). 

De acordo com Yin (2005, p.33), um Estudo de Caso investiga um fenômeno corrente 

dentro de seu contexto de vida real e se beneficia “do desenvolvimento prévio de proposições 

teóricas para conduzir a coleta e a análise de dados.” Portanto, quanto ao instrumento técnico, 

esta pesquisa caracteriza-se como um Estudo de Caso, já que investigará um fenômeno corrente, 

o desenvolvimento de um DataWarehouse para uma instituição de ensino superior privada. Além 

do mais, este estudo se beneficiará de padrões e metodologias previamente estabelecidos que 
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tenham relação com a definição de requisitos e modelagem de dados num ambiente de Data 

Warehouse.   

O local da pesquisa é a FACISA - Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas, instituição 

criada e mantida pelo Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento (CESED), localizado em 

Campina Grande (PB). O local de desenvolvimento do DM é o Laboratório de Tecnologia da 

Informação – LTI. Nesse ambiente, os integrantes da pesquisa viabilizam uma efetiva exploração 

do convênio estabelecido entre a Facisa e a Microsoft (MSDN AA - Microsoft Developers 

Network Academic Alliance), a partir do qual os alunos e professores do curso de Sistemas de 

Informação da Facisa passaram a ter acesso gratuito às ferramentas Microsoft. Para este projeto 

especificamente são exploradas todas as ferramentas que compõema plataforma BI/DW da 

Microsoft. 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

Os sujeitos da pesquisa, que neste caso correspondem ao universo da população, são 

representados pelos coordenadores e vice-coordenadores dos cursos da FACISA (Administração, 

Arquitetura e Urbanismo, Direito, Sistemas de Informação, Jogos Digitais e Construção de 

Edifícios).    

 

3.3 METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DE DATA MART (DM) 

 

Portanto, a metodologia de desenvolvimento do Data Mart adotada nesse trabalho se 

baseou no Diagrama do Ciclo de Vida de Kimball  (Figura 1). 
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4. ATIVIDADES REALIZADAS 

Conforme demonstrado na Figura 1, o Ciclo de Vida de Kimball compreende as seguintes 

etapas: 

a) A camada da Tecnologia: voltada para (1) Projeto da Arquitetura Técnica e (2) Seleção e 

Instalação de Produtos; 

b) A camada de Dados: voltada para (1) Modelagem Dimensional, (2) Projeto Físico, (3) 

Projeto e Desenvolvimento da Organização de Dados, (4) Disponibilização do DW, e (5) 

Manutenção e Crescimento; 

c) A camada de Aplicações de BI: voltada para (1) Identificação de Aplicações de Usuário 

Final e (2) Desenvolvimento de Aplicações de Usuários Finais. 

 

Nasduas etapas deste projeto (anos 2010-2011, a equipe responsável pelo mesmo, 

seguindo o Diagrama do Ciclo de Vida de Kimball, executou as seguintes atividades: 

 Atividades Iniciais 

o Planejamento do DW/DM; 

o Definição dos Requisitos de Negócio; 

 

 Camada de Dados 

o Modelagem Dimensional 

o Projeto Físico 

o Projeto e Desenvolvimento da Organização de Dados 

 

 Camada de Tecnologia 

o Projeto da Arquitetura Técnica 

o Seleção e Instalação de Produtos 

 

 Camada de Aplicações de BI 

o Especificação de aplicações de usuário final 

o Desenvolvimento de aplicações de usuário final 
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 Atividade Global 

o Gerenciamento de Projeto 

o Construção de Metadados * 

 

*A atividade “Construção de Metadados” não consta na figura 1, no entanto, é caracterizada  

por vários autores da área de BI, bem como pelo próprio Kimbal em trabalhos 

posteriores ao trabalho aqui referenciado, como uma atividade essencial para a 

construção de um ambiente de BI. 

  

4.1ATIVIDADES INICIAIS 

Os trabalhos iniciais se concentraram no desenvolvimento de uma compreensão sobre o 

projeto e conceitos pertinentes.  Reuniões semanais foram realizadas, com duração de 1 hora e 

30 minutos, com todos os integrantes do projeto, onde foram apresentados uma visão geral do 

projeto, os conceitos básicos na área de Business Intelligence (BI), Data Warehouse (DW), Data 

Mart (DM), modelagem multidimensional, projeto de Banco de Dados Analítico, bem como 

diversas metodologias de desenvolvimento de DW/DM. Em seguida, foi dada uma maior ênfase 

ao Diagrama do Ciclo de Vida de Kimball. A responsabilidade pela condução dos trabalhos 

coube à professora coordenadora do projeto. 

Em seguida foram realizadas atividades de busca, recuperação, distribuição e análise de 

diversos artigos e livros relacionados aos diversos tópicos relacionados ao projeto, viabilizando 

um maior suporte aos assuntos abordados nas reuniões. Esta etapa produziu dados, informações e 

conhecimento a serem utilizados no planejamento das etapas seguintes. Para agilizar e facilitar o 

acesso da equipe à informação adequada, a coordenadora deste projeto adquiriu dois livros 

importados, Langitet al., 2009 e Larson, 2009,  considerados essenciais à devida compreensão de 

todo o processo de desenvolvimento de um DW/DM,   

Buscando desenvolver uma visão holística sobre o modelo de Kimball e uma 

compreensão mais aprofundada sobre cada uma de suas etapas, e, aomesmo tempo,  estimular 
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um papel pró-ativo nos alunos envolvidos com o projeto, fez-se um planejamento de uma série 

de seminários. Com base na complexidade das diversas etapas ou sub-etapas do Diagrama do 

Ciclo de Vida de Kimball, a orientadora do projeto distribuiu, entre os integrantes da equipe, a 

responsabilidade pelo estudo, elaboração de material e apresentação de seminários focando as 

mesmas.  Ficou estabelecido que os alunos deveriam escolher um padrão de apresentação (Power 

Point – Microsoft) a ser utilizado por todos, garantindo a possibilidade de se gerar um material 

que, uma vez unificado, cobriria todo o modelo de Kimball. O cronograma para apresentação dos 

seminários foi estabelecido de forma a concentrar as apresentações em duas semanas contínuas, 

garantindo o entendimento e a compreensão das diversas tarefas que compõem as etapas/sub-

etapas do modelo. 

No que diz respeito à definição dos requisitos de negócio, a orientação do projeto 

buscou inicialmente desenvolver na equipe do projeto a conscientização sobre a importância de 

se entender com clareza o negócio do usuário final, suas particularidades, requisitos e exigências. 

Foram ainda explorados os diversos métodos de levantamento de dados: entrevistas, seções de 

facilitação, análise de documentos e relatórios, auditoria de dados internos e externos da 

corporação, ou ainda outros métodos a serem conduzidos pela equipe de projeto.  Houve uma 

preparação tanto dos membros da equipe que seriam responsáveis pelas entrevistas, quanto dos 

entrevistados (coordenadores de curso da FACISA) no que diz respeito à natureza do projeto e a 

importância do envolvimento dos mesmos para osucesso de um projeto dessa natureza. 

O instrumento para levantamento dos requisitos de negócio foi utilizado um questionário 

(ANEXO A) junto aos coordenadores de cursos da FACISA. 

 

4.2ATIVIDADES REFERENTES À CAMADA DE DADOS 

Sob a perspectiva dos dados, o modelo dimensional foi desenhado e a estrutura física do 

banco de dados foi definida. 

A modelagem de dados (tabelas de dimensões e de fatos) gastou mais tempo do que o 

inicialmente previsto (dois meses), pois exigiu inúmeras reuniões com a equipe responsável pelo 

atual Sistema de Controle Acadêmico da FACISA, e posteriores encontros da equipe deste 
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projeto para o estabelecimento de uma modelagem viável. Isto é, uma modelagem que ao mesmo 

tempo atendesse às necessidades de informação dos coordenadores de curso e fornecesse 

informações capazes de serem geradas a partir das atuais bases de dados transacionais. As 

tabelas de dimensões e de fatos concebidas encontram-se representadas nos ANEXOS B e C. 

Uma vez projetadas as tabelas de dimensões e as tabelas de fatos do DM em construção, 

foram iniciadas as fases de Projeto Físico e Projeto de Desenvolvimento da  Organização de 

Dados, sendo este último mais conhecido por ETL (Extração, Transformação e Carga). Como a 

principal fonte do DW é à base de dados dos sistemas transacionais da organização, a 

alimentação do DW a partir dos sistemas operacionais é uma tarefa crucial no projeto do 

DW/DM, e, usualmente, subestimada.O responsável por esse processo é o ETL. Na 

extraçãoforam identificadas as fontes de dados primários para a análise que se desejava fazer; 

foram construídos os programas para trazer os dados ou exportá-los dos sistemas fonte para um 

ambiente intermediário conhecido como StagingArea, onde era possível acontecer o passo de 

Transformação dos dados. Neste passo, foram construídos mecanismos que viabilizarão a 

limpeza dos dados, que consistirá em padronizar (p. ex.: nomes em maiúsculas e sem acento), 

eliminar os registros fora de padrão ou com baixa qualidade de informação.Somente então, é 

possível ser feita a carga nas tabelas de acordo com o modelo dimensional do DW.  

Durante o desenvolvimento da aplicação cliente (descrita na sub-seção 4.4), ao se obter 

os primeiros relatórios, observou-se a presença de inconsistências nos dados existentes no DM. 

Para eliminar essas inconsistências, estabeleceu-se um processo minucioso de conferência dos 

dados, eliminando-se todas as incompatibilidades detectadas. Por conseguinte, foi necessário 

estabelecer-se uma nova manutenção na camada de ETL, reponsável pela carga de dados do DW. 

Essa manutenção envolveu mudanças no processo referente à carga de informações dos alunos.  

Em seguida, foi refeita toda a conferência de dados. Após várias cargas e conferências buscando-

se a consistência das informações, o processo foi finalizado. Todo esse processo consumiu 4 

(quatro) meses da etapa de 2011 e envolveu dois integrantes da equipe (Raphael Medonça e 

Suzana Morais). Sé então, foi possível executar uma nova manutenção na aplicação cliente 

(descrita na sub-seção 4.4), quando finalmente obteve-se relatórios informações corretas. É 

importante citar que esses dados foram comparados com dados gerados pelos próprios 



 
 

24 
 

coordenadores de cursos e através de buscas realizadas no banco de dados do sistema do controle 

acadêmico da instituição.  

Todas as etapas dessa fase foram devidamente testadas e já se encontram aptas a serem 

usadas. Por se tratar de uma etapa cujo produto é visualizado apenas na própria plataforma em 

que foi construído, nenhum anexo foi acrescentado a este relatório referente ao ETL.  

 

4.3ATIVIDADES REFERENTES À CAMADA DE TECNOLOGIA 

Na perspectiva tecnológica é preciso definir a arquitetura técnica, avaliar, selecionar e 

instalar a plataforma de hardware e software (sistema gerenciador de banco de dados - SGBD), 

ferramenta ETL e ferramenta para acesso aos dados – OLAP e gerador de relatórios.  

Considerando o convênio estabelecido entre a Facisa e a Microsoft (MSDN AA - 

Microsoft Developers Network Academic Alliance), a partir do qual os alunos e professores do 

curso de Sistemas de Informação da Facisatêm acesso gratuito às ferramentas Microsoft, todos os 

itens de Software dentro do escopo tecnológico a serem definidos apontam para a plataforma 

BI/DW da Microsoft. 

Portanto, os principais componentes tecnológicos referentes a software são: 

a) SQL Server Analysis Services (SSAS) 

b) SQL Server Reporting Services (SSRS)  

c) SQL Server 2008 

d) SQL Server Integration Services (SSIS) 

Dentro da camada tecnológica, no que diz respeito à Hardware, tinha-se, no final de 2010, 

a seguinte infraestrutura disponível: 
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Maquina Softwares e/ou Serviços Quantidade 

Maquina de Desenvolvimento * 

 Processador Core i3  

 2 Gb RAM  

 HD 250 Gb 

 Gravador de DVD/CD 

 Windows 7 

Professional 

 SQL Server 2008 

Express Edition 

 Visual Studio 2010 

Ultimate 

 Microsoft 

Expression 

7 

 

*Esse computadores necessitam de um upgrade de memória para 4 Gb RAM. 

 

No entanto, para uma maior produtividade nas atividades de desenvolvimento do 

ambiente de DW/BI, bem como uma garantia de um bom desempenho e de uma efetiva 

segurança na fase de operação (uso) do ambiente de DW/BI por parte dos gestores da 

CESED/FACISA, para a segunda fase deste projeto (2011) foi sugerido um upgrade no hardware 

do LTI (Infraestrutura existente). No entanto, a infraestrutura sugerida a ser adquirida não 

deveria ser exclusiva do projeto (sistema) BI da FACISA, podendo ser amplamente utilizada por 

outros sistemas desenvolvidos e mantidos pelo Laboratório de Tecnologia da Informação (LTI), 

a exemplo do Sistema de Gestão da Pós-Graduação da FACISA. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

26 
 

INFRAESTRUTURA SUGERIDA (Final do ano de 2010):  

 

Maquina Softwares e/ou Serviços Quantidade 
Valor em 

R$ 

Servidor de BI 

 Dell PowerEdge T110 

 Processador Intel Xeon 

X3470 (2.93GHz, 8M 

Cache, Turbo) 

 4Gb RAM, 1333Mhz 

(2x2Gb UDIMM) 

 HD 1Tb SATA 

7.2Krpm, 6Gbps 

Cabled, 3.5 

 Placa de Rede Ethernet 

 Unidade de DVD 16x 

 Windows Server 

2008 Enterprise 

 Sql Server 2008 

Enterprise 

 Banco de Dados do 

DataWarehouse 

 Analysis Services 

 Reporting Services 

1 4.912,00 

Servidor de Aplicação 

 Dell PowerEdge T110 

 Processador Intel Xeon 

X3470 (2.93GHz, 8M 

Cache, Turbo) 

 8Gb RAM, 1333Mhz 

(2x2Gb UDIMM) 

 HD 1Tb SATA 

7.2Krpm, 6Gbps 

Cabled, 3.5 

 Placa de Rede Ethernet 

 Unidade de DVD 16x 

 Windows Server 

2008 Enterprise (2 

Licenças) 

 Sql Server 2008 

Enterprise 

 IIS 7.0 

 Team Foudation 

Server 

 Virtual PC 2007 

 Active Directory 

1 5.610,00 
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Maquina para ETL 

 Dell Optiplex™ 780 

Mini-Torre 

 Processador Intel® 

Core™2Quad Q8400 

(2.66GHZ, 4M, 

1333MHZ FSB) 

 Memória de 4GB non-

ECC,SDRAM, DDR3 

1333MHz, (1DIMM) 

 Disco rígido de 500GB 

SATA, 7200RPM 

 Gravador de DVD/CD 

 Windows 7 

Professional 

 Sql Server 2008 

Enterprise 

1 2.178,00 

Maquina para Testes 

 Dell Optiplex™ 780 

Mini-Torre 

 

 Processador Intel® 

Core™2Quad Q8400 

(2.66GHZ, 4M, 

1333MHZ FSB) 

 Memória de 4GB non-

ECC,SDRAM, DDR3 

1333MHz, (1DIMM) 

 Disco rígido de 500GB 

SATA, 7200RPM 

 Gravador de DVD/CD 

 Windows 2008 

Enterprise 

 Sql Server 2008 

Enterprise 

1 2.178,00 

TOTAL _________ 4 14.878,00 
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Periférico Quantidade Valor em R$ 

Nobreaks1KVa 3 499,00 

TOTAL 3 1.497,00 

TOTAL GERAL --------- 16.375,00 

 

 

4.4 ATIVIDADES REFERENTES À CAMADA DE APLICAÇÕES DE BI 

Seguindo o modelo proposto por Kimbal, em 2011 entramos no desenvolvimento da 

aplicação de BI. As aplicações de BI, como veículos de entrega de informação, podem ser 

classificadas em subgrupos, funcionando cada um deles de acordo com a necessidade dos 

requisitos do negócio e também com as restrição de acesso de seus usuários. Na visão de Mundy 

et. al. (2006), não existe uma definição concreta do que seriam as aplicações de BI, apenas 

podemos separá-las em relatórios e análises.   

Dentre as possíveis aplicações de BI, temos os relatórios-padrões. Esses são definidos 

pelos parâmetros dos usuários, ou seja, eles são modeláveis de acordo com a configuração 

desejada do usuário. Esse tipo de aplicação oferece uma flexibilidade no seu uso, pois viabiliza 

uma seleção de parâmetros e um conteúdo potencialmente especificado, sem a necessidade do 

conhecimento técnico da ferramenta por parte do usuário. Conforme Kimbal et.al.(2008, p.487) 

esse tipo de aplicação se adequa muito bem a projetos pilotos de implantação do DataWarehouse 

ou Data Mart e continuam com uso permanente mesmo com o desenvolvimento de outras 

aplicações de BI. Considerando as particularidades do projeto de BI adotado pela FACISA, 

baseamos nossa escolha da aplicação de BI em relatórios-padrões. 

Na etapa de especificação de aplicação de BI, estabeleceu-se, junto aos coordenadores 

de cursos da Facisa, mais especificamente dos cursos de Sistemas de Informação e de 

Arquitetura e Urbanismo, às necessidades de aplicação de BI a definição de requisitos, de forma 
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a poder transformar tudo isso em uma aplicação real. A fase de desenvolvimento da aplicação de 

envolveu diversos recursos técnicos e ferramentas (Fig. 2). Foram utilizadas ferramentas de 

desenvolvimento de uma aplicação web que proporciona, aos usuários, acesso às análises 

propostas pelo projeto em formato Relatórios-Padrões. Uma das ferramentas adotadas para o 

desenvolvimento da aplicação foi o .NET framework 4 juntamente com o ambiente de 

desenvolvimento integrado, Visual Studio 2010, onde através  destes se fez possível a criação de 

aplicações web do tipo ASP.NET MVC 3 Web Application. No Visual Studioa criação dos 

relatórios é feita por meio dos componentes do ReportingViewer. Este é um aplicativo (applet) 

que permite visualizar e manipular um relatório de forma dinâmica através de um navegador 

web. O Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) onde está localizado o Data Mart 

desenvolvido pelo projeto é o SQL Sever 2008 R2.  

 

FERRAMENTA FUNÇÃO 

Visual Studio 2010 Ambiente de Desenvolvimento Integrado 

ASP.NET MVC 3 
Parte do framework de desenvolvimento aplicação 

web 

ADO.NET Entity Framework 
Parte do framework.NET responsável pela 

modelagem e persistência dos dados. 

SQL Server 2008 Repositório do Data Mart 

SQL Management Studio 2010 
Ambiente utilizado nos testes de saída dos dados da 

aplicação de BI 

ReportViewer 
Ferramenta de desenvolvimento do Relatório 

Padrão 

 

Figura 2: Ferramentas utilizadas no Desenvolvimento de Aplicação de BI e suas funções 
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A escolha das ferramentas baseou-se, principalmente, na necessidade de manter o 

padrão no desenvolvimento de todo este sistema de BI, baseado em tecnologias Microsoft, e na 

possibilidade de se usufruir do beneficio da aliança acadêmica que a FACISA tem com a 

Microsoft, viabilizando a utilização de grande parte dos softwares caquela empresa de forma 

gratuita. Dessa forma obtivemos segurança e estabilidade diante de um cenário onde diferentes 

módulos interagem entre si.Além do mais, o ASP.NET MVC 3 tem se consolidado no âmbito do 

desenvolvimento de aplicações para web. Atualmente, ele é o modelo padrão no mercado de 

fábrica de softwares, pois promove uma boa separação nas camadas do desenvolvimento de 

aplicações para internet, além de facilitar também a manutenção da aplicação. 

  Para utilizar toda essa tecnologia supracitada estabelecemos um treinamento 

executadopor Raphael Mendonça, funcionário do LTI e integrante da equipe do projeto, no qual 

foram ministradas aulas, no primeiro momento, e, em seguida, foi executadoso desenvolvimento 

de pequenas aplicações de teste. Só então, foi iniciado o desenvolvimento da aplicação protótipo 

a ser utilizada pelos usuários finais, os coordenadores de curso da Facisa. 

Nessa etapa desta fase foram definidas as informações contidas em cada parte do 

relatório. No cabeçalho foram adicionadas as informações da instituição assim como logomarca 

e informações acerca do conteúdo do relatório; na região de dados foram organizadas as 

informações definidas no conjunto de dados por meio de linhas e colunas; no rodapé foram 

definidas as informações de paginação, data de execução, e nome do arquivo do relatório. Após o 

desenvolvimento dos relatórios, foi necessário criar um ambiente apropriado para que os 

usuários pudessem ter acesso a estes relatórios. Na página web, já desenvolvida, foram 

adicionados toolbars (menus interativos de escolha) para que estes usuários pudessem escolher o 

curso, a disciplina, o período de tempo a ser analisado e o tipo de relatório. 

O ANEXO D apresenta imagens das telas pertencentes ao módulo de Relatórios-padrões 

desenvolvido nessa fase. 

Ao término desta fase, foi feita uma validação do módulo Relatórios-Padrões. 

Participaram desse processo, os coordenadores do Curso de Sistemas, Prof. José Hamurábi, e a 

coordenadora do Curso de Arquitetura e Urbanismo, Profa. Constância Crispim. Os aspectos 
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avaliados foram a usabilidade do módulo e a consistência das informações fornecidas pelo 

aplicativo. Para isso, foi utilizado um questionário (ANEXO E). Além de avaliarem o módulo 

como satisfatório, os coordenadores deram sugestões de melhorias nos relatórios gerados e de 

novos modelos a serem gerados.   

 

4.5 ATIVIDADES GLOBAIS 

Dentre as atividades que acompanham todas as fases do Diagrama do Ciclo de Vida de 

Kimball encontra-se a construção de Metadados. Durante a primeira fase do projeto, foram 

desenvolvidos apenas Metadados Técnicos, ou seja, os metadados que descrevem os dados que 

precisam ser armazenados, manipulados ou movimentados pelas ferramentas, tais como, bancos 

de dados relacionais, ferramentas de On-line AnaliticalProcessing (OLAP). Os Metadados de 

Negócio, naturalmente, foram deixados para a segunda fase, simultaneamente ao 

desenvolvimento das aplicações de usuários. No entanto, o aluno engajado nesse processo, Tiago 

Leite, abandonou suas atividades acadêmicas, inclusive o projeto, e não encontramos nenhum 

aluno com um perfil adequado a essa função.  

Com base na execução de algumas dessas atividades, 4 (quatro) alunos integrantes do 

projeto elaboraram seus Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), do Curso de Sistemas de 

Informação. Dois alunos elaboraram seus TCC I, e, por enquanto, não estão dando 

encaminhamento a fase II do referido trabalho: Aristótenes Vilar –Projeto e Desenvolvimento da 

Organização de Dados – ETL e Tiago Leite - Desenvolvimento de Metadados. Dois alunos 

cumpriram as duas etapas do TCC: Alisson Narjário - Definição de Requisitos de Negócio e 

Modelagem Dimensiona e Suzana Moraes – Projeto e desenvolvimento de uma aplicação de BI: 

Um estudo de caso nas coordenações de curso de uma Instituição de Ensino Superior privada.  O 

projeto disponibilizou ainda estágio obrigatório para 3 (três) alunos do Curso de Sistemas de 

Informação, sendo um nas atividades pertinentes à Camada de Tecnologia (Alisson Narjário),  

outro na Construção de Metadados (Kézia Machado), e outro na Camada de desenvolvimento de 

aplicação de BI (Suzana Moraes). 

Durante os anos de 2010 e 2011, a coordenadora do projeto foi responsável pela atividade 

de gerenciamento do mesmo. Para tanto, manteve encontros periódicos com a equipe, e, de 
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acordo com o andamento do mesmo, buscou estabelecer novas medidas que garantissem o 

andamento do mesmo.   
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5. CONCLUSÃO 

O crescimento do uso de TI nas organizações contribuiu para a criação de grandes 

quantidades de dados que potencialmente podem gerar novas informações e novos 

conhecimentos sobre as próprias organizações. Esses dados precisam, portanto, ser devidamente 

estruturados e acessados. 

A FACISA atua em um setor extremamente competitivo, o da educação superior privada, 

e precisa usar estrategicamente suas informações para sobreviver e se destacar diante de seus 

concorrentes. A construção de um ambiente de BI/DW na FACISA permitirá que seus 

coordenadores de cursos disponham de uma plataforma onde possam consultar, analisar e cruzar 

informações relacionadas a seus cursos, e, consequentemente, possam contribuir, de forma 

eficaz, nesse processo.  

De acordo com as informações obtidas no processo de validação do módulo de 

Relatórios-Padrões, conforme descrito na sub-seção 4.4 (Atividades da Camada de Aplicação de 

BI), o primeiro produto desse projeto que é visível pelo usuário final foi avaliado da seguinte 

forma:    

a) Ambos coordenadores consideraram as informações fornecidas pelos relatórios úteis 

para o desempenho de suas atividades acadêmicas; 

b) Ambos coordenadores consideraram que as análises fornecidas pelos relatórios lhe 

apoiam nas suas atividades tática e estratégica; 

c)  Em relação às propriedades da interface do relatório, a mesma foi caracterizada 

como clara e objetiva; 

d) As opiniões dos coordenadores em relação às informações arranjadas no gráfico 

foram divergentes entre si. Um dos coordenadores avaliou que as informações do 

gráfico são eficazes, outro coordenador avaliou que seria necessário um gráfico de 

barras (histograma) para melhorar a compreensão das informações fornecidas, e;  

e) No espaço para sugestões e melhoramentos foram aconselhados mudanças na 

interface do site, tais como oferecer a listagem de cursos e disciplinas em ordem 

alfabética e listar o relatório em ordem decrescente em relação à quantidade de 

reprovados na disciplina. Ambos avaliadores sugeriram associar o índice de alunos 
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frequentes e reprovados com o desempenho do professor ao longo do tempo. 

 

Com base em uma avaliação feita dentro da equipe do projeto, com relação ao andamento 

do mesmo, observou-se que foram atingidos vários dos seus objetivos previstos inicialmente: 

a) As questões gerenciais relevantes na visão dos coordenadores de curso foram 

identificadas; 

b) Os requisitos de negócio das coordenações de curso foram definidos; 

c) Os modelos dimensionais dos processos de negócio foram elaborados; 

d) A arquitetura técnica do sistema de BI foi parcialmente projetada; 

e) Um modelo de aplicação de BI (conjunto de Relatórios-Padrões) foi projetado e 

implantado; 

f) Tem-se executado uma efetiva exploração do convênio estabelecido entre a FACISA 

e a Microsoft (MSDN AA - Microsoft Developers Network Academic Alliance), a 

partir do qual os alunos e professores do curso de Sistemas de Informação da Facisa 

passaram a ter acesso gratuito às ferramentas Microsoft, mais efetivamente a 

exploração da plataforma voltada para a solução de BI/DW; 

g) Professores e alunos do Curso de Sistemas de Informação da FACISA, além de 

funcionários dessa instituição, se envolveram com o processo de desenvolvimento de 

pesquisas no Laboratório de Tecnologia da Informação – LTI. 

 

Ainda dentro do processo de avaliação do projeto, por parte de sua equipe, constatou-se 

que uma situação comum em todas as fases constituintes do mesmo foi a extrapolação do tempo 

estabelecido no cronograma inicial. Buscando-se os principais fatores que causaram este 

fenômeno, observou-se que:  

a) Falta de conhecimento prévio da equipe sobre os conceitos e as práticas relativas à 

construção de BI/DW; 

b) Falta de conhecimento prévio da equipe sobre o uso da plataforma Microsoft BI/DW;  

c) Informações referentes a cada atividade de cada camada do modelo de Kimball 

dispostas em amplo material (livros) em inglês (alunos da equipe não lêem 

fluentemente material em inglês); 
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d) Afastamento, durante o projeto, de integrantes da equipe: um deles concluiu o Curso 

de SI (Alisson Narjário), outro trancou o curso (Tiago Leite); 

e) A entrada de novos alunos como integrantes da equipe impactou o andamento dos 

demais pelo envolvimento desses para redução da curva de aprendizagem dos 

novatos (Marsell Senko, Paulo Ferreira e Suzana Moraes); 

f) Inexistência de foruns de discussão na Web voltados para desenvolvimento de BI em 

plataformas Microsoft; 

g) Subestimação da complexidade e das especificidades de cada etapa do projeto, 

devido, principalmente, a falta de experiência prévia em projetos dessa natureza e 

inexistência de qualquer projeto semelhante na Facisa ou em outra IES com a qual a 

coodenadora do projeto tem ligação; 

h) Baixa qualidade da estrutura e da qualidade dos dados oriundos do Sistema de 

Controle Acadêmico da Facisa decorrentes, principalmente, de um processo de 

desenvolvimento de sistemas de informação sem o uso de qualquer metodologia 

apropriada para esse fim. 

 

Vale destacar a complexidade inerente ao processo de desenvolvimento de um BI. De 

acordo com Turban et al. (2008), implementar um Data Warehouse é um esforço pesado que 

deve ser planejado e executado de acordo com métodos estabelecidos. O ciclo de vida do projeto 

tem muitas facetas e uma única pessoa não pode ser especialista em todas as áreas. 

Do ponto de vista acadêmico, todos os integrantes da equipe desenvolveram uma ampla 

visão do desenvolvimento de um Data Mart, Data warehouse e BI, e o projeto propiciou a 

elaboração de diversos estágios e Trabalhos de Conclusão de Curso voltados para diversas 

atividades que compõem as diversas fases do ciclo de vida de um projeto de Data Mart. 

Apesar de não estar completamente concluído, o projeto gerou produtos (Relatórios-

Padrões) que fornecem informações apenas possíveis de serm geradas a partir das inúmeras e 

complexas atividades construídas nas diversas etapas executadas durante a vigência deste 

projeto. De acorodo com Turban et al. (2008), para muitas organizações, um data mart é o 

primeiro passo conveniente para se adquirir experiência na construção  e gestão de uma Data 

Warehouse, ao mesmo tempo em que apresenta para os usuários de negócio as vantagens de um 
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acesso melhor aos dados, e para os dirigentes das organizações a necessidade de viabilizar os 

recursos necessários para obtenção de êxito.  

De acordo com os especialistas da área de Business Intelligence e Data Warehouse 

(KIMBALL et al., 2008, LARSON, 2009; LANGIT et al., 2009),  as etapas de Levantamento de 

Requisitos de Negócio e de Projeto e Desenvolvimento de Organização de Dados (ETL) 

compreendem as duas fases mais críticas do ciclo de desenvolvimento de produto dessa natureza. 

Portanto, as fases mais críticas desse projeto foram cumpridas, além de outras etapas não tão 

complexas, mas de extrema importância para disponibilização de um ambiente computacional 

onde gestores possam fazer suas análises e, consequentemente, desenvolver uma inteligência de 

negócio.    

A curva de aprendizagem alcançada pela equipe se defaz no momento em que alunos se 

afastam da equipe. Considerando a conclusão de curso, saída da instituição, ou o envolvimento 

em um TCC focando outras áreas de pesquisa, por parte de integrantes da equipe para o ano de 

2012, a coordenação deste projeto entende a incapacidade de conclusão das duas últimas etapas 

do projeto. No entanto, com base em todas as atividades executadas durante os dois anos de 

vigência deste projeto, conforme pode-se observar nas descrições das atividades executdas e nos 

diversos anexos apresentados neste documento, b em como no cronograma de atividades 

apresentado no ANEXO F,a coordenação deste projeto entende que atingiu os principais 

objetivos estalecidos inicialmente e que guiaram toda a trajetória percorrida pelos integrantes da 

equipe envolvida no mesmo. 
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ANEXOS 
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ANEXO A 

Questionário para levantamento dos Requisitos de Negócio 

 

1. Quais são as responsabilidades de uma coordenação de curso da Facisa?  

 

2. Que aspectos você avalia na coordenação de um curso? 

 

3. Que outros aspectos você gostaria de avaliar na coordenação de um curso? 

 

4. Quais são os principais indicadores estratégicos da coordenação de um curso? Os atuais 

Sistemas de Informação da Facisa atendem a essa necessidade de informação? 

 

5. Com que frequência esses indicadores são ou deveriam ser controlados (semestralmente, 

mensalmente, semanalmente, diariamente)? 
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ANEXO B 

Tabelas de FATO 

 

 

Fato: Controle de Notas 

Chaves Estrangeiras:  
 Chave-Tempo 

 
 Chave-Aluno 

 
 Chave-Disciplina 

 
 Chave-Professor 

Valor aditivo: 
 Unidade I(Nota da Unidade I) 

 
 Unidade II (Nota da Unidade II) 

 
 Unidade III(Nota da Unidade III) 

 
 Nota-disciplina-histórico 

Valor não aditivo:  Situação-disciplina-histórico (Em curso, Aprovado, 

Reprovado por falta, Reprovadopor nota, Trancado, 

Abandonado) 
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Modelo Dimensional para o fato CONTROLE DE NOTAS 

 

 

Fato: Controle de CRE 

Chaves Estrangeiras:  
 Chave-Tempo 

 
 Chave-Aluno 

 
 Valor aditivo: 

 Total-de-Créditos –Pagos(Total de créditos pagos) 
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 CRE-Acumulado (Coeficiente de Rendimento Escolar 

acumulado) 

 

 

 

 

Modelo Dimensional para o fato CONTROLE DE CRE 
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Fato: Controle de Disciplinas 

Chaves Estrangeiras:  
 Chave-Tempo 

 
 Chave-Turma 

 
 Chave-Disciplina 

 
 Chave-Professor 

 
 Valor aditivo: 

 Numero-Alunos-Previstos (Total alunos permitido) 

 
 Numero-Alunos-Inscritos (Total alunosinscritos) 

 
 Numero-Alunos-Trancados (Total alunostrancados) 

 
 Carga-Horaria-Disciplina (Total créditos pagos) 
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Modelo Dimensional para o fato CONTROLE DE DISCIPLINAS 

 

 

Fato: Controle de Produção de Professores 

Chaves Estrangeiras:  
 Chave-Tempo 

 
 Chave-Turma 

 
 Chave-Disciplina 

 
 Chave-Professor 

 
 Valor aditivo: 

 Total-de-Disciplinas (Total de disciplinas) 

 
 Total-de-Turmas (Total de turmas) 

 
 Total-de-Créditos (Total de créditos) 

 

 Numero-Disciplinas-Obrigatorias(Total disciplinas 

obrigatórias) 

 Numero-Disciplinas-Optativas (Total disciplinas 

optativas) 

 

 



 
 

47 
 

 

 

Modelo Dimensional para o fato CONTROLE DE PRODUÇÃO PROFESSOR 
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ANEXO C  

Tabelas de DIMENSÃO 

 

Dimensão 

Tempo(Tabela 5): 
 Identificação-Tempo 

 
 Ano 

 
 Período (I Semestre, II Semestre) 

 
 Unidade (I Unidade, II Unidade, III Unidade) 

 
  

 

Dimensão Aluno 

(Tabela 1): 

 

 

 Identificação-Aluno 

 Matrícula 

 
 Nome 

 
 Sexo 

 

 Faculdade (Facisa, FCM, Esac) 

 
 Nível (Graduação, Especialização, Mestrado) 

 
 Curso 

 
 Turno (Diurno, Noturno) 

 
 Turma(I, II) 

 
 Situação (Ativo, Trancado, Abandonado, Especial) 

 

 Forma de ingresso (Vestibular, Transferido, ENEM, 

Graduado, Aluno Especial) 

 
 Dimensão  Identificação-Disciplina 
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Disciplina(Tabela 2): 

 
 Nome 

 
 Faculdade (Facisa, FCM, Esac) 

 
 Curso 

 
 Natureza (Obrigatória, Opcional) 

 
 Créditos 

 
 Situação (Oferecida, Não oferecida) 

 
 Dimensão 

Professor(Tabela 3): 
 Identificação-Professor 

 
 Nome 

 
 Situação (Ativo, Afastado) 

 

Dimensão Turma 

(Tabela4): 
 Identificação-Turma 

 
 Nome 
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Tabela 1 – Dimensão ALUNO 

Tabela Referência: Dimensão Aluno 

  

    

   

ORIGEM - Sistema GA-Facisa DESTINO 

Observações 

Tabela Nome físico origem Nome semântico Nome físico 

Aluno codAluno Matricula do aluno DA_matricula   

Aluno codPessoa 

Nome do aluno DA_nome   

Pessoa nome 

Aluno codPessoa 

Sexo do aluno DA_sexo   

Pessoa sexo 

Aluno codUnidade 

Faculdade que o aluno está matriculado DA_faculdade   

Unidade nome 

Aluno curriculo 

Curso que o aluno esta matriculado DA_curso 
Relação Curso x aluno para obter 
a curso que o aluno é matriculado 

Curriculo codCurso 

Curso nomeCurso 

Aluno turno Turno que o aluno esta matriculado DA_turno 

Relação Matricula do aluno x turno 

para obter o turno que o aluno esta 
matriculado 

Aluno turma Turma que o aluno está matriculado DA_turma   

Aluno curriculo 

Nível do curso em que o aluno está 

matriculado (Graduação/ 

Especialização) 

DA_nivel   

Curriculo codCurso 

Curso cod_TipoCurso 

TipoCurso tipoCurso 

Aluno situacaoAluTurma 

Situação do aluno (Aprovado/ 

Reprovado por falta/Reprovado por 

Nota) 

DA_situacao   

Aluno formIngress 
Forma Ingresso (Vestibular/Prouni 
/Graduado) 

DA_forma_ingresso   

FormIngress formaIngresso 

Aluno CRE CRE do Aluno DA_CRE 

O CRE é encontrado através da  

soma da multiplicação da média do 

aluno pelos créditos tudo isso 
dividido pela soma total dos créditos 

do aluno. 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Tabela 2 – Dimensão DISCIPLINA 

Tabela Referência: Dimensão Disciplina 

  

    

   

ORIGEM - Sistema GA-Facisa DESTINO 

Observações 

Tabela Nome físico origem Nome semântico Nome físico 

Disciplina nomeDisciplina Nome da disciplina DD_nome   

Disciplina creditos Créditos da disciplina DD_creditos   

    
Natureza da disciplina (Obrigatória 

/ Optativa) 
DD_natureza   

    
Situação da disciplina (Oferecida 

/Não oferecida) 
DD_situacao   

Disciplina curriculo 

Faculdade onde a disciplina é 

ministrada (Facisa/FCM/ESAC) 
DD_faculdade 

Relação Faculdade x disciplina para 

obter a faculdade onde a disciplina é 

ministrada (Facisa/FCM/ESAC) 

Curriculo codCurso 

Curso unidade 

Unidade nome 

Disciplina curriculo 

Curso que possui a disciplina 

(SI/Direito/...) 
DD_curso 

Relação Curso x disciplina para 

obter o curso  

que possui a disciplina 

(SI/Direito/...) 

Curriculo curso 

Curso nomeCurso 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Tabela 3 – Dimensão PROFESSOR 

Tabela Referência: Dimensão Professor 

  

    

   

ORIGEM - Sistema GA-Facisa DESTINO 

Observações 

Tabela 
Nome físico 

origem 
Nome semântico Nome físico 

Professor pessoa 

Nome do professor DP_nome   

Pessoa nome 

Professor situacao 
Situação do professor (Ativo 

/ Afastado) 
DP_situação   

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 

 

Tabela 4 – Dimensão TURMA 

Tabela Referência: Dimensão Turma 

  

  

 

  

   

ORIGEM - Sistema GA-Facisa DESTINO 

Observações 

Tabela 
Nome físico 

origem 
Nome semântico Nome físico 

Turma turma Identificação da Turma DT_turma   

Turma turno Turno da turma(M/T/N) DT_turno   

Turma disciplina 

Faculdade que possui a turma DT_faculdade   

Disciplina curriculo 

Curriculo codCurso 

Curso unidade 

Unidade nome 

Turma nomeCurso Curso que possui a turma DT_curso   

Turma professor Professor da turma DT_professor   

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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Tabela 5 – Dimensão TEMPO 

Tabela Referência: Dimensão Tempo 

  

    

   

ORIGEM - Sistema GA-Facisa DESTINO 

Observações 

Tabela 
Nome físico 

origem 
Nome semântico Nome físico 

RelAlunoTurmaDo periodo Ano DTP_ano   

RelAlunoTurmaDo periodo Periodo DTP_periodo   

RelAlunoTurmaDo unidade Unidade DTP_estagio   

Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
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ANEXO D  

Modelos de telas obtidas durante funcionamento do Módulo de Relatórios-Padrões de BI 

 

TELA 1: Mensagem Inicial do Módulo Relatórios-Padrões 

 

 

TELA 2: Informações Iniciais sobre Projeto de BI 
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TELA 3: Funcionalidade de geração de Relatórios-Padrões 

 

 

TELA 4: Alimentação de parâmetros do Módulo Relatórios-Padrões 
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TELA 5: Relatório-Padrão do tipo Análise de aproveitamentoVsReprovações de disciplinas 
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TELA 6: Gráficos referentes à Análise de aproveitamentoVsReprovações de disciplinas 
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ANEXO E 

 

QUESTIONÁRIO DE VALIDAÇÃO DO CONJUNTO DE RELATÓRIOS-PADRÕES DO 

PROJETO DE BI 

 

1. Você considera as informações fornecidas por estes relatórios úteis para o desempenho de suas 

atividades de coordenador(a) de curso da Facisa? 

 

2. As análises e cruzamentos de informações fornecidos por estes relatórios podem melhorar seu 

nível de tomada de decisão? Se positivo, em qual(is) dos nível(is) organizacional(is) abaixo você 

diria que há apoio? 

a. (      ) Operacional (Ex. Matrícula do aluno) 

b. (      ) Tático (Ex. Análise do comportamento das disciplinas por período) 

c. (      ) Estratégico (Ex.Planejamento da distribuição de disciplinas por período)   

 

3. Você considera a interface do Módulo de Relatórios clara e objetiva para o usuário?  

 

4. O modelo de gráfico adotado é eficaz na exibição do comportamento no tempo do fato em 

análise? 

 

5.  Você sugeriria alguma mudança em relação a, especificamente, este conjunto de Relatórios 

Padrões? 
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ANEXO F 

CRONOGRAMAS DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PROJETO 

 

Cronograma de Atividades desenvolvidas no Ano de 2010 

 ATIVIDADES MESES 

P
LA

N
EJ

A
M

EN
TO

 

 fev. mar. abr. maio jun. ago. set. out. nov. dez. 

Planejamento  X X         

Definição dos 

Requerimentos de 

Negócio 

  X X X      

Modelagem 

Dimensional 
    X X     

Projeto Físico      X X    

Projeto e 

Desenvolvimento da  

Organização de 

Dados  

       X X  

Projeto da 

Arquitetura Técnica 
       X X X 

Seleção e Instalação 

de Ferramentas 
   X X X     
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Cronograma de Atividades desenvolvidas no Ano de 2011 

 ATIVIDADES MESES 

P
LA

N
EJ

A
M

EN
TO

 

 fev. mar. abr. maio jun. ago. set. out. nov. dez. 

Gerenciamento de 
Projeto 

    X      X      X      X      X      X      X      X      X      X 

Preparação de 
material de curso  

X          

Curso para os novos 
integrantes da 
equipe (ministrado 
pela coordenação do 
projeto) 

X X    X X    

Curso para os novos 
integrantes da 
equipe (ministrado 
pelos alunos 
remanescentes) 

 X X    X X   

Revisão do Modelo 
de Dados 

X      X      X        

Construção de 
Metadados 
(continuação) 

     X      X      X      X      X      X     

Projeto e 
Desenvolvimento da  

Organização de 
Dados (continuação) 

X      X      X      X       

Especificação de 
Aplicação de Usuário 
Final 

     X      X     X   

Desenvolvimento de 
Aplicação de Usuário 
Final 

      X      X      X      X 

           

 

 


